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Nestes três anos transcorridas 
desde que a crise da dívida do Ter= 
cetro Mundo veio cY tona já se conse-* 
guiu real progresso. Em função pri 
cipaimente das medidas tomadas 
beira do abismo, parece não have 
perigo imediato de que o problemd  
da dívida derrube os grandes ban14 
cos como pedras de dominó. 

Apesar disso, persistem imensas 
dificuldades. As renegociações de 
emergência fizeram com que o mon-
tante total do débito latino-america-
no, nos últimos três anos, crescesse, 
ao invés de diminuir. Os céticos, por 
esse motivo, contrapõem que os ban-
cos apenas adiam o dia da admissão 
de que somente emprestando dinhei-
ro novo para os países devedores 
estes conseguirão saldar os velhos 
débitos. 

"Considerando todas as coisas 
horríveis que podiam ter acontecido 
— inadimplência do Brasil e Méxi-
co, quebras de bancos nos EUA e 
alhures, embargo das propriedades 
brasileiras e mexicanas —, creio que 
as maiores complicações foram evi-
tadas, comentou Jorge I. Domin-
guez, professor de administração na 
Universidade de Harward. 

DOIS CENÁRIOS 
Consideremos dois cernirias, dos 

quais o primeiro é um sonho para os 
banqueiros, e o segundo um pesa-
delo: 

Uma recuperação econômica 
nos Estados Unidos e na Europa rea-
tiva as economias latino-america-
nas, criando mercados para suas ex-
portações. As taxas de juros bai-
xam. Os preços de produtos como 
açúcar, café e cobre sobem, permi-
tindo que os países latino-america-
nos acumulem divisas em moeda es-
trangeira e possam pagar seus débi- í 
tos mais facilmente. Pelo prazo de 
alguns anos os bancos permanece-
rão seguros quanto aos níveis de en-
dividamento desses países. 

No outro cenário, a economia 
dos países industrializados entra 
em estagnação e cresce o protecio-
nismo, fechando mercados aos paí-
ses latino-americanos. As taxas de 
juros sobem. Os sindicatos e os po-
bres cansam-se da austeridade, as 
cidades brasileiras entram em con-
vulsão e os tumultos expandem-se 
para outros países. Os governantes 
do Brasil, do México e da Argentina 
anunciam em conjunto que até ser 
achada uma solução definitiva para 
o problema, eles destinarão apenas 
10% do resultado de suas exporta-
ções para o pagamento da dívida 
externa. 

É difícil predizer qual cenário 
prevalecerá, em face dos fatores eco-
nómicos e sociais envolvidos. 

Um fato consumado é que hoje 
muitos países latino-americanos ob-
têm superavas na balança comer-
cial, a fim de conseguir divisas para 
o pagamento da dívida. No último 
ano, Brasil, México e Argentina al- 

cançaram um excedente conjunto de 
mae US$ 30 b, contra um déf
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 de US$ 2,6

ilhões  
bilhões em 1981. 

Há temor generalizado de que esses 
devedores formem um cartel para 
ditar condições de pagamento aos bancos. 

Muitos dos novos governantes 
da América Latina aproximam-se 
de entidades multilaterais como o 
~I, o Banco Mundial e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimen- ( 
to, os quais tendem a conceder ven-
cimentos mais longos e taxas de ju-
ros menores que os bancos comer-ciais. Mas isso faz crescer o endivi-
damento desses países. Por isso, al-
guns banqueiros consideram que 
têm de ser introduzidas novas fontes 
de capital ou aplicados outros me- 
canismos para solucionar o proble-
ma da dívida. 


